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Adolescência: Pais e filhos numa eterna briga

digg

Na Bíblia encontramos diversos exemplos de f ilhos que ao
desobedecerem a seus pais encontraram durante a vida seus
castigos, pois f eriu diretamente os conselhos e os
mandamentos da Bíblia, a grande questão é que a própria
palavra de Deus lembra os jovens que dos dez mandamentos,
um tem promessa pra vida de quem o obedecer. Honra teu pai
e tua mãe para que sejam prolongados os seus dias sobre a
f ace da terra. Ou seja, a promessa pra quem honrar os pais em
vida é que teriam dias acrescentados sobre a terra.

Isso se torna uma conversa tão chata, sem lógica e sem sentido quando se tratam de adolescentes,
porque parece que nessa f ase as coisas saem do controle dos pais, os jovens parecem não ter
consciência de que é preciso estar ligados em Deus a f im de receber bênçãos e vitórias sobre suas vidas.
Porem o que f azer se o descontrole é por parte dos pais? Xiiii… Ainda mais que os pais em 90% dos
casos não admitem estarem errados, ou que podem ter f alhado.

Ao darmos uma volt inha no túnel do tempo, vemos que os pais de hoje não entendem essa f ase dif ícil do
adolescente por quê? Porque eles próprios não tiveram adolescência, não tiveram seu espaço e liberdade
como hoje. Pelo contrario, aprenderam que desde cedo deveriam trabalhar para ajudar os pais na dif ícil vida
que levavam, pois o sustento da casa dependia diretamente do quanto à f amília produzia diariamente nas
lavouras e comércios da região. Os pais de hoje, nas décadas anteriores se matavam de trabalhar, não
raro com 5 ou 6 anos de idade. Outros um pouco mais modernos começaram com 11 ou 12 anos vendendo
coisas, aprendendo outras, e vivendo apenas para trabalhar e ajudar no sustento da f amília. Assim
compreendemos que parte dos conf litos que hoje encontramos com pais e f ilhos são por essa razão, pais
acostumados a trabalhar e se sustentarem e f ilhos “acomodados”.

A razão pela qual trago acomodado em destaque é o f ato de ser esta uma opinião particular dos pais, uma
vez que acham que os f ilhos devem ser ensinados da mesma maneira e rigor com que f oram tratados no
passado. O mundo esta em constante transf ormação, uma verdadeira metamorf ose. Os pais acham que
não devem acompanhar as mudanças porque o que aprenderam no passado é suf iciente para levar a vida
de sua f amília até o f im, vivendo bem. Mas a questão é que os pais da época não souberam trabalhar o
período de desenvolvimento que seus f ilhos passaram por isso os pais de hoje chegam a não aceitar a
adolescência como f ato, pois crêem que os f ilhos devem seguir seu exemplo e ir à luta. Quem não recebeu
amor e carinho não conseguirão expressar e nem dar amor e carinho, por isso a relação pais e f ilhos hoje
se torna conf lituosa.

De um lado ouvimos os f ilhos declararem, “meu pai não me entende”, “minha mãe não me escuta”, “meus
pais não conversam comigo”. Fico assombrado quando descubro que nos lares desses adolescentes
incompreendidos o regime f amiliar é uma ditadura, na maioria dos casos o pai é senhor absoluto e dita
todas as regras e ordens. Com isso sabemos que f oi essa f orma de criação que tiveram. Na verdade os
pais pensam que por terem sido bem sucedidos em sua caminhada da f orma como f oram criados, acham
que os f ilhos também serão porem não sabem eles que nada estão f azendo alem de se af astarem e
entregarem os f ilhos a deriva. A vida ensina uma lição pratica para os pais ranzinzas e ditadores, ame e
seja amigo do seu f ilho antes que o traf ico o adote. Na verdade, os pais não têm dialogo com os f ilhos,
não sabem o que pensam, não sabem como agem e nem como agirão no f uturo que está por vir, pois nada
f azem alem de cobrar e cobrar caro dos f ilhos.
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A maior reclamação dos pais é que os f ilhos são preguiçosos, não obedecem às ordens, que não
respeitam os pais, sempre f azem o que desejam e não os consultam. Os pais sentem que durante a
adolescência os f ilhos se af astam e nada f azem de bom para mudar esse quadro, pelo contrario, pais se
revoltam ainda mais, pois vêem que estão perdendo o controle sobre a vida dos f ilhos. Nesse caso, pais e
f ilhos saem perdendo. Pais porque não escutam f ilhos que por se sentirem injustiçados desrespeitam os
pais e daí a situação de agressão passa a ser mutua.

É grande o numero de pais em consultórios de psicólogos, conselheiros, pastores e lideres com a mesma
reclamação, estou perdendo o controle dentro de casa, meus f ilhos não me respeitam mais. E da mesma
f orma que encontramos pais com essas reclamações, vemos f ilhos reclamando que não são ouvidos,
respeitados, amados. Os pais devem saber que no período da adolescência, a intenção do jovem é seguir
sem a presença dos pais, pois estão tentando serem independentes, querem crescer e mudar de f ase,
mudar de vida. Estão f irmando sua própria identidade, está indo em busca de quem são verdadeiramente.
No caminho eles encontram pais que não os compreende e não sabem como lidar com a situação que está
diante de seus olhos.

Os f ilhos sempre reclamam da f alta de oportunidade que os pais lhe dão para serem livres, das cobranças
que recebem dos pais para trabalharem e adquirir experiência pro f uturo. Olhe o que diz Pedro – 16 anos; “
meu pai sempre cobra que eu trabalhe para ajudar em casa, determinou que não vai me dar mais nem uma
roupa, sapato e que para comer terei de dar a ele metade do meu salário para pagar as despesas com
água, energia e alimentação. Não acho ruim trabalhar, mas sempre que dou o dinheiro a meu pai ele pede
mais. As vezes f ico af im de sair f inal de semana e não tenho dinheiro, quando digo que estou
economizando para o f im de semana com os amigos ele diz que eu tenho é que pensar numa f orma de
ganhar melhor.”

Não quero julgar esse pai, mas o que vejo é que Pedro é um escravo dentro de casa, sempre que
conversamos ele diz que o pai nunca para ouvi- lo, ajuda- lo ou dar amor e carinho. Hoje, cursando o
segundo grau e muito bom em vôlei, ele disse que o pai nunca f oi a um jogo of icial, a um treino ou a uma
brincadeira na escola. Ele nunca entendia porque nas f estas do dia dos pais na escola quem sempre ia era
a mãe. Ou seja, Pedro encontra um pai que cobra muito e dá pouco, tudo que ele quer um pouco de
atenção.

Os adolescentes deveriam ver nos pais um modelo a ser seguido, um exemplo de vida e luta, mas e vemos
totalmente o contrario, f ilhos cada vez mais declaram que “não vou ser pra meus f ilhos o que meus pais
são para mim”, ou seja, vêem nos pais exemplos de pessoas que não devem se tornar no f uturo. Isso é
humilhante pro pais saberem disso, mas a grande questão é que os pais abrem lacunas que os af astam
dos próprios f ilhos e vemos depois disso nada mais que uma f amília se suportando por conveniência e
nada mais. Os f ilhos cada vez mais f rustrados se af astam dos pais e vão em busca de outros caminhos.
Não raro dentro das igrejas, pastores, pregadores e intercessores são orientados por Deus a orar e
repreender espírito de suicídio, espírito de depressão, espíritos de morte na vida dos jovens e
adolescentes. Por quê? Porque dentro de casa são tratados como animais, são tratados como seres
repugnantes.

Cada vez menos os pais sabem como lidar com os f ilhos, não tem dialogo, não tomam decisões juntos.
Quantas vezes escutamos que pais não entendem os f ilhos? Nada mais triste de saber que você não
pode contar com seu pai ou sua mãe. Mães que acham que porque sof reram no passado, as f ilhas devem
ser guardadas em cof res a sete chaves. Vemos a todo instante meninas f ugindo de casa por não serem
compreendidas, aceitas e amadas? A maioria das meninas que f icam grávidas antes do tempo, os pais são
pessoas ausentes de suas vidas ou não as deixaram namorar.

É bem verdade que os pais são culpados e responsáveis, isso porque são antiquados, desatualizados e
acham que sabem muito e não sabem nada. Moças são tratadas como prisioneiras dentro de casa, isso é
um absurdo. A grande questão é saber como mudar esse quadro e ser pais melhores?

O primeiro grande passo é saber que como pai, você não sabe todas as coisas, ou seja, você não é



inf alível, somente Deus o é. Então é hora de começar a conversar mais com os f ilhos, dedicar- lhes mais
tempo, passar saber, o que pensam e tentar mudar para melhor. Levar em consideração suas vontades e
opiniões. Se não é do seu agrado tal coisa, vamos conversar, ter dialogo e ponderar. Chegar num acordo.
Sabia que quando um adolescente participa da criação de uma regra, dif icilmente ele a desobedecerá?
Parece um absurdo pensar que pais inteligentes permitiriam que seus f ilhos participassem da criação de
uma regra, mas é um método que tem f uncionado bem, se acompanhado com dedicação dos pais para com
o adolescente.

Pais passem a cobrar menos de seus f ilhos, pressiona- los com coisas banais. Para você pode ate ser
algo serio e importante, mas com pressão e brigas você não vai para f rente. Seus f ilhos precisam ver em
você um amigo, um companheiro com quem possa contar nos momentos de dif iculdades. Certas atitudes
tomadas pelos pais como medidas de proteção para os f ilhos podem ser prejudiciais. Somos pessoas
individuais, e um grande problema que os f ilhos têm é com os irmãos, pois os pais querem criá- los iguais,
quer que sejam iguais somos seres individuais, o que nos torna dif erentes dos outros. Eu me lembro, por
exemplo, que meu irmão é sempre atirado, bem relacionado, cercado de amigos, ele era bravo, brigão,
namorador, bom jogador de f utebol, gostava das ruas e campinhos da região. Era como meu pai no
passado, eu totalmente o oposto do meu irmão, gostava de f icar dentro de casa, ler muito, calmo,
apanhava na escola e chegava chorando.

Sof ri de bullying (processo de humilhação repetit iva, pode levar a criança a loucura, conf usão mental e ao
suicídio ou homicídio das pessoas que provocam seu sof rimento) por muito tempo de minha vida, passei a
ser um garoto triste pelos cantos e uma pessoa sensível emocionalmente, para meu pai aquilo era bobeira,
ele dizia que eu deveria entrar na briga, f azer coisas de criança e me pressionava, gritava comigo, enf im,
f azias coisas para chorar, e dizia que isso era pro meu bem, para eu não ser bobo, era pra me ajudar a ser
melhor. Eu acho que o maior medo dele era de eu me tornar homossexual com toda essa sensibilidade.
Claro que eu não seria, pois sempre amei a meu Deus e tudo que Ele criou, mas a lição que você deve tirar
é que nunca você deve comparar seus f ilhos. No meu caso eu superei tudo com a ajuda de Deus, porem
chamo a sua atenção, pois se seu f ilho não encontrar apoio dentro de casa ele vai achar f ora, só não
sabemos se esse apoio vai ser bom.

Outro grande erro dos pais são se projetarem nos seus f ilhos, ou seja, quer que os f ilhos sejam aquilo
que não conseguiram se tornar durante a vida. Conheça Donatela: “ sempre quis ser jornalista, amo
comunicação e era uma pessoa bem inf ormada, mas depois do f im do colegial minha vida se tornou um
calvário, pois minha mãe quer que eu seja medica e devo primeiro ser enf ermeira, me obrigou a estudar
enf ermagem, prestei o primeiro vestibular e não passei, apanhei que tenho hematomas ate hoje, estou
f azendo mais cursos de enf ermagem e prestes a outro vestibular, mas quando terminar a f aculdade vou
dar a ela o diploma e seguir minha vida, isso se eu não suicidar antes, é que não agüento mais ela no meu
pé. Tudo que eu f aço para ela está errado, no f im de semana ela não me deixa sair e as vezes nem me
deixa ir para igreja para estudar, não agüento mais estudar. A primeira vez que f izemos aula pratica e vi
sangue, desmaiei, mas minha mãe é um general da f orça tática anti- terrorismo, não me deixa respirar.”

Os pais devem ajudar e orientar seus f ilhos em busca de seus sonhos, e não achar que podem manipulá-
los para vê- los f azer o que vocês querem, ou querer que seja o que não f oram vocês. Por f im, o
tratamento pais e f ilhos podem ser abençoados ou traumatizantes para ambos os lados, e o poder de
decidir estão em suas mãos.

Que a paz do Senhor Jesus Cristo seja convosco. Quero conhecer sua historia, saber o que está
acontecendo com você. Espero seu contato.
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